
 

 Zana Fraillon, nascida em Melbourne, Austrália, é autora de vários livros 

para crianças e jovens. Entre eles, encontra-se um livro fundamental e memo-

rável que todos deveriam ler intitulado O rapaz que contava histórias. 

 Neste romance, é-nos dada a conhecer a vida de Subhi, um rapaz sonha-

dor de nove anos, que nasceu num campo de detenção permanente de refugia-

dos. Subhi nunca conheceu nada nem ninguém para além das cercas, a não ser 

uma menina chamada Jimmie, que trazia consigo um caderno da sua falecida 

mãe. Esta rapariga pede a Subhi que leia o caderno das histórias em troca de 

chocolate quente e outros alimentos e objetos. Ao longo da narrativa, podemos 

ver uma amizade a crescer, da mesma maneira que vemos a coragem das crian-

ças, manifestada no facto de estas fazerem tudo o que estava ao seu alcance 

para se encontrarem à noite. 

 Apesar da inocência do rapaz, este livro é muito intenso e violento, pois 

retrata verdades cruéis acerca de um dos temas mais significativos da atualida-

de: os refugiados. Vemos assim o contraste entre a pureza e a simplicidade de 

Subhi e a brutalidade da situação. 

 Por fim, podemos concluir que esta oposição cresce à medida que as difi-

culdades aumentam. Contudo, esses obstáculos são ultrapassados no final da 

história, que acaba de uma maneira inesquecível, que toca o coração de qual-

quer pessoa que se dedique à leitura deste livro. 
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